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1. Código do projeto: CERES 22/12
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Silva

2. Atividade

ENCONTRO DE MULHERES

O II Encontro das Mulheres do Cerrado do Oeste da Bahia, cujo tema foi:

“Cerrado e Sociobiodiversidade: Das correntezas das águas, a força das

mulheres!” aconteceu nos dias 23 e 24 de março de 2024, em Sítio Grande no

município de São Desidério, e reuniu diversas mulheres, de vários povos e

comunidades tradicionais do oeste baiano, mulheres ribeirinhas, geraizeiras, indígenas,

quilombolas, fecheiras de pasto, atingidas por barragens, apanhadoras de sementes,

artesãs, extrativistas, raizeiras, benzedeiras, agricultoras e quebradeiras de coco babaçu.

Vieram mulheres de todos os cantos do oeste, ecoando suas vozes, canto, ancestralidade,

espiritualidade, culturas e modos de vida tradicionais.

Durante o encontro foram debatidas questões como formação humana,

incidência política, mudanças climáticas e o impacto nas mulheres, a

sociobiodiversidade do Cerrado, economia solidária, a experiência das quebradeiras de

coco babaçu de São Desidério, com a exibição do Filme “ BABAÇU QUE QUEBRA

LÁ QUEBRA CÁ”. Também foi realizada a II Feira das Mulheres do Cerrado, a qual

foi regada de cores, sabores, saberes e cultura. Houve ainda apresentações culturais,

sorteios com premiações, muita música, dança e alegria.

Nutridas pela sociobiodiversidade do Cerrado em pé, na força e movimento das

águas, as mulheres do Cerrado do Oeste da Bahia ecoaram um grito de socorro,

reafirmando a posição contra o avanço do agronegócio sobre nossos territórios, do

hidronegócio e da mineração, contra os projetos de barragens, repudiando as

autorizações do Governo do Estado da Bahia para supressão de vegetação nativa nas

áreas de recargas de nossos rios, autorização de outorgas, que mata as nascentes e



provoca o desaparecimento de nossas águas, ferindo nossos modos de vida e nossa

relação com nossa casa comum. Ecoaram um grito pela justiça dos povos e

comunidades tradicionais do Cerrado, por territórios livres de grilagem, pela

demarcação das terras indígenas, pelas ações discriminatórias dos territórios de Fundo e

Fechos de Pasto e Geraizeiras, pelo fim de todas as formas de violência de gênero e

raça, contra os povos e comunidades tradicionais, que há anos vem sendo assolada pelas

ações violentas de fazendeiros, pistoleiros e jagunços.

Foi feita a leitura da carta do III Encontro Nacional de Mulheres do Cerrado,

realizado em 7 de outubro de 2023, em Montes Claros, e reafirmado que nossas lutas

são coletivas, necessárias e urgentes, e que seguiremos unidas, conectando a outras

mulheres, formando uma grande corrente, que se reconheçam nesta grande articulação

de mulheres em defesa do Cerrado em pé! Nossa força vem das águas!

💦“CERRADO E SOCIOBIODIVERSIDADE: DAS CORRENTEZAS DAS

ÁGUAS A FORÇA DAS MULHERES”💦
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